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Fique por dentro 

Agenda da Semana
Embrapa Pecuária Sudeste

Pecuária Sudeste

A Unidade sediou nos dias 14 e 15 um curso 
de capacitação em manejo nutricional - 

bovinocultura de corte da CATI, órgão de assistência 
técnica do Governo do Estado de São Paulo. Durante 
os dois dias, 45 técnicos de todas as regiões paulistas 
atualizaram seus conhecimentos para atuar no "Projeto 
CATI Bovinocultura de Corte".

O curso teve palestras do pesquisador Alexandre 
Pedroso, do agrônomo João Menezes de Souza Neto, 
membro do grupo gestor do projeto da CATI, e dos 
zootecnistas Flávio Resende e Gustavo Siqueira, 
pesquisadores da APTA. O curso foi encerrado como 
uma visita técnica ao campo.

Segundo o coordenador do projeto, o veterinário 
Sidney Ezídio Martins, uma nova edição do curso 
será realizada nos dias 28 e 29 de maio, também na 
Unidade, com mais 45 técnicos.

O Projeto CATI Bovinocultura de Corte 
teve início em 2011, com um diagnóstico 
do setor no Estado de São Paulo. Esta é a 
segunda cadeia produtiva mais importante 
do agronegócio paulista, gerando R$ 5,2 
bilhões anuais, atrás apenas da cana-de-
açúcar. De acordo com o levantamento, 
o maior problema do pecuarista de 
corte são as pastagens mal manejadas ou 
degradadas.

Embrapa contribui para formação de técnicos da CATI em pecuária de corte

Serão realizadas outras capacitações até o fim 
do ano. A ideia é colocar o grupo de 90 técnicos 
para aplicar os conhecimentos em cerca de 
600 propriedades no Estado. Para isso, a troca 
de informações e experiências com a Embrapa 
é fundamental. "Contamos com a ajuda da 
Embrapa desde o início do projeto. Nossa 
função é aplicar os conhecimentos da pesquisa 
no campo", explica Sidney.

O veterinário representa a CATI no conselho 
técnico do programa Bifequali TT. Lançado 
pela Unidade em 2012, este projeto pretende 
transferir tecnologias ao setor de pecuária de 
corte na região Sudeste, a partir de demandas 
dos produtores.  


